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VE:-iDE·SE
Na Praça do mercado,

de Jorge Favier.

�[rrlpl�eRs5es : pectiva cad�a, que trata das pe-
. I nas ern que incorrem os presosCom b:revldade e à preços I desobedientes c rixosos.

razoaveis, encarrega-se oeSj. .

tabelecimento d'esta folha I Ao Inspector da thesouraria

de promptificar qualquer I de fazenda, requisi tando a expe
trabalho typographico. diç:iCJ de urdem para o pagamento

. ��-- ._�._ .. ---.----------- ... ----------,-------.---.---- --"---�

1)8 i �t C( Inlpeten t e el II lect« I' i a 1 d (jA
CAFÉ MOIDO SUPERIOR veucimeut.os devid-s i\'1 UHCC
VPiJ,in·,e Il;< f -bric« á ru.i di! Jü." Pillt" reiro da cudêa da Villa de Curifi ..
n. 27, I� n a }-'I':\(;.a Barão d�l L'lgn-

::> b.uios,u e .ntar da data do jura-na ll. :..

a 8800 ll:"§. o kHo mente e posse d'aquelle funccio-

a l)ilZCl li rua Forrnosa (:;:!tiga do Pas-

A bl'
.

d' tori d i Si)'O) fi. 5, COIll bo ns conunodos e situa
S pu lc�ções me lC oriaes, e-Ida elll local su udu vel e frrse». Tr a tu-se

clarações, editaes, annunclOs, etc., onm O. Nlin"� FIl'!),. r e a da Pr iuecz»,
serão recebidos até as 4 horas da I

n. 1.5.
tarde. Noticias imp lI'tlntes-até as -

7 horas.
.

o «(JOi'!1d 1 do Commü!'ciQ) Aiugcl-:>e" sohra.lo ii rua dI) Pr incipe ,

n. 7; para i uf'ormn r [la loj a de Iazen das,
j unto.

tabuleiro .
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,
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1\I_[arca Co :1:.

w. FISON &

I
Gel,
C.

Ao delegado de Curitibanos,
Cilll!:I!Unicand!), em resposta a»

seu «íflci» d,) dia 15 d'cste mez,
e precedente requisiçâ. I, e rernct
tendo, anuexo a este oíficio, o

t.itul . de nomeaçâo d.icarcoroiro,
F G> Ce Sa.v-edra

para que lh'o entregue.
?-� -\[.'""1\7 tll rQ l' ,\
}...J� _.... 'Ij .J.. _� ,0 .... }:3..,

PRISõES E RONDAS

Dia 25

n.u-io.

!?>'���§��$�§:�S��§I
00 ..i��=-)v-OG..L��J(_J �
�j Dr, Genuíno Pirmino Vidal Capistrano fll
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�:)\\;:
...;;u!r(fr'i() tddo...: o�.; ·!ii;� u l i", d i:� 8 no r a

d . i t i i: i ii à ás I} d d t : r ti ,.! : li 1 r., U:i ! li � ::: tu -

Esta casa encarrega :>e de fazer pe
-dras com iusc r ipçõ es para sepu lturas,
louz as, m a usnléos, tu III U los, cru zes de
ma rrnor e , etc.

Tambem encarregu-se .ie fazer ll'es
tas obr-as para qualquer das cidades vi-
sirihas. '

-,.
,

85 RUA ..o DO PRINOIPE

PIPAS E BARRIS

,

A O P li B li C O_c

No quartel policial fnlleceuo
alienudo.ind.gsnta, .ántonio Pe··

G J'l{i\QA iJARÃO DA LA.GU:JA ti dr" Mulliner , que ali �e achava
detido.

� f"f
Durante a noite foi a cidade',

- f�-EI)ltR,111Cf}J) DJ\ 1)(tLIClp�
.� ,__ . _:_ . policiada.
EXPEDIENTE DA SECRETARIA ./

A gt,lal'da da

cad_ê,a foi ron-

:;ia 26 ele Novembro dada át' 11 horas.
���.. �"'!""'.. !!"_/_"'!'!!t!J!!!l

Aí) delegado de Cur itibunos, NOTIOIARIO
dando solução aI} objecto de seu

officio de15docu1'l'ente,eesclare- Estrada de FerroD,Pcdro I
cend'i c l1no dev� Pl'()ceder, em Abaixo publ icaml's () tele-
l'e]u(;ào ao disposto peJo al't.. gl'ümma que o exm. 81'. di,. Para-

§ 1 I ,. 'l t d
"

4° 14° do regulamento oa res-!nagua. presHJcn ,e a prOVInCIa,

n ii U)' 'r rI1 f,1 I HD"' ! 11 f � Tn

bllU l��� � itUrJiHclil-\U
Impressão de facturas, recibos,

cartões commerciaes. ditos de visita,
despachos, talõês, etc.

-

3 ROA DA LAPA 3
SOBRADO

o uba ixo assigua do en(;ilJ'rt'ga-�G de
Prornptos a r()c�be!' l iq uidos snc .. n tra- cobranças amigaveis ou jl1dicine�, ne s

se á venda na t a n ouri a Diabo <J Quatro; ta pr o viu ci a , por modica porccutageru,
e uma ca rrocinha par.;l c-nduz ir a" assim como (fe, defeZJs perilnte I) jury
compras dlJs fregueze� a qualquej' iI'esta comarca, usseve.rando 17m tudo o

ponto da cid;j,!e. aondll ellos ordena-I ümprego da maior diliveI)l�la no" lll'gO
I'em; quem preeizar dirija.se à,rua de: cio� de que fôr enclHTf'gado
JOiloPinto, em frente a Secretaria dé I S. Miguel. 21 :li) Ontubro de 1881.-
policia.-Diabo a Q'uatro. : Antonio J,uiz ele Souza Bella G�tz.

411 podridão, um ar. que 'iici " L ::l ,,,,i:l:l!ld,,, !l:;; )'-, ftrr:!p,l;!O, 'llJO, com o L: ,IJeil" ICU·lrme e ii b;!riJ:'j Com
lemfim, qll,' affdc.tl o moral e 1\lI1,l". prid". Si tem dinb'·iro, [lã!) é fJreei�o CUll'Silr'-se
i D8va"s(), ,(lnl fé, S',,'II) rel'f.;·ião, �prn tü';I',\Í, ,em !ll\lito. Ellt!'a n'um d'bses casebres Dão-lhe Ceia,
I um Hlntimento llobre, alhei" a-; cotnm 'CÕ '3 da vida, C:!!ll/1, n nl) dia l'egliinte, pela lllanhã, sabe barbeado

li com excepçl,) da, do

deleito,.C,')\l'n:,J,
que 'infelizlli8ilte (;ull1 Oi cabello cuidadosilmeIlte cHiado, vestido con,(;

embrdecH a tanta gente, 11 Jesulta <3tllprt'�tav,l II ;illl- UIl1 operario ]lonrado e �om o fspirit() trullf.(uil!o.
biente d:) ceI!;;, arnbi,'nte t: 1''; I! qUI:), Ilccllpdo VII' urn como si nada lhe tivesse succ,�didl). -

I homem qU(� :e compp.ll>jtra:<-:e do eleva,L) e 5ant,) m�s- Si se encontra com H e:,<.:olta que' Ó �tl)cl!ra,
,ter rio s:icelc,,,tH, Illrllar-:'I'-hl:j de salnt:ll' a-;plraç(l,o tJ]r:a-i\ com de�,pr8so, comI) qlH;m diz:

::Z=ITJ' !.
Saiamos .. ,,� nos�a alma ill'.;:ql<l7. de :tlli;)hal' �I'n- - OlhüllJ que eu nf;o !:'(.u nljue!lc ii fjlli>ffi ['ro-

. . " tlmentos t((o 0:11X08 debilt,,-S(� an:':lada !J uma t.:! CIII':>lIl.O pobre volho uno precIsou OUVI!' mal>'; l�:SO ,Ithmo>' hera, Mas onu e ha (J mán, t;llllbQDl exi�te o bom, o re-bastou para que elle deitasso a correr pelas escadas i P
ciprocarnen te.

abaixo. I· Si abu[jebm ';'e.s;;as (;élS,IS (:'(luivtlcas na, ciliados,- Meu Deu;;! mUl'lflUl'aVa ell<� quasi chl)randol Oomn ningu8m ign'lra, em tod_as as cidade;; ha tambenJ l:a outra,_ emb('ra em pequpno I1Uln<'l'L., ondede, arrependido-quo fui eu fazer? EIl(;olerisaJ'ica�as, oU :�Ilt.,." �lnl.i"jf'o".lJnd'.J.e,<as pfJ"S):l' do qlJidquerpessu;).qu8ilãodispunludeni.,ill:i },'Il'Hreaquelle santo parire, fazei o commetter UIlJ peccado! po�o, que 11:\" rllsro9m dr! t!iJ[ntC!110 sell,.C(�stU[[Hm pei' sidir' em um quarto de h"tel, po'js com pouea d"SPt'L<I.P:lt' miJU reSl)llitl) .... DtJcldlclanlonte sou mUlto des-! lloltal', rn,'dlante uma modlC,1 l'i'trilJlilçan. i h,d)it.:u· livre de incommod')� t' do 118 I'i "o'u:_;.d , I O ..

1 ). d' I
'

graç,) o..
.

_
" I s n;et;ilJg'oS que (llr;.l:,te () <lIa ,.lvag:lllJ {l" ;:"! ESS:lS casas oão monos frequeIltad'i-; d, quu asAV_e?d:)-�� .lIvre

do guarda-porta0, 0Jesuita tornou,' rU:l:,� PI:':I,,";f�'i.. !l.'Ir;r.,peias p"daf." 11: \'(1/.10',' q,\:.e,,�I.�!).�1� I' priiLe.iras,. m,::'l em compellsaç� 'I () p!"'[iri,"t�lrip oua leI (i udI fa.
. I

PClr\O t.JLu IHb Jll,,':_f,r!O e beb�)n!l'.l 10 ll�"J "s cLt, lS é).,
pr(lpnntal'lâ nau aturam (h rj,':;a!ol",s 1.(' ej'i(' ,(lU "ldI-ElIa rc'SilVa a�SIm: ! pesso'l.� silSpelLa$ san [IS qU8 frequentao (;,('3 c:aH:'. I m:.l:i os d01ll)� lll)� fj;J['rii,olfos I.k qUi! j',llártlU-; ll('i'),;j« Y!'clll amig-o.-A con<lHssa aca-b;\ de cheO:ili' com I' E !lã', é r,Hu sernm ('ssr;s ca',ebro:,. "lllll'brrrecido, 1 0- . f"'"'g'llro"!>�' (],., (�."' '''\�'''' �"o lJ" "la' "l·t, 'l'II.',d'-' ' ._,

I :) l'v \: 1""',,'0..1 .,. (�ç,. '-'<.... t.'. ,,(.I (1�. U {;, 'll (t ,ea filha. Vem passar d"is dias Ctl!IHOig·o. Hoj", ;l, 11 i pIJloteInj1Cl, visi t"r]us ;),. milld,) peh p,,!ic:::, que não I pess,lus do vulgo. mas p8s'soa�; slICei.!':1dasl FOllte (1040ras da l)1>lte, póde VJ1'. Não se usqueça de qUl� fião I tir;, d'elle .., Pó olhos. ·Iji.liz", com O\1t'rrl a p;'liei" n \lI ( tom q \�(� vê!'_
o •

de:.e �1:tr;H, pela. fl'elüe e sim pdos -fl1nr103 da ?ha-I Os donos cir) btli) estabele.t:ill)('nto�_ s;lu [1,1 total i -I .

E si lá',uU;;l ou lill.tra. �'ez, (I que � ra1'O, 7 p'.J!ici;tCala.• \ SUd
_

Vwlante. »
. I,oade p(l�:;I)HS do C!htUIDf!S eql.l!V CDS, d,; (.l'lg"Il; mys-I

ah: o,;t[';). e turqu" Ja 8,;,(( CU1-,,·\,J/t Ih! nH7();U('[(illllr
� Oomo as coisas são! .• -< Até agora Hllhelav;; I tet'iil�a, provavelmente por não Sc' rem la muito hO[l-, t"d"" IH pardi1o'ifl.H ('IJ:!'), nbrig'l'-'(' 11 ('il{lulha; � taru-

que chega:;s,� esse dia, e agl>ra, qlle elie chpgou, estou i ràdos. -

i bem pll:'que pód" delI' S" o f:.:elo, COIllI] ja �e t, rn d:u!",em aneias que chegue l) mumenlll aprasildú. OJdal N'esses pa!':5ieirus ha de indo glH so quer. H:llde ahi I)CClllt:-lr-sp. Illgufll m·alf"ikJ'.
hora de e�pera é um seGu!n de tortura::: !

.

I r<hlpa ftlita, b:trbéiro:', c0midl1, cama, I:' fJ1H! em !in- i OS JODOS de.! tHe� estab;'lecirÍ1(l[ltl1� sr'[o Pl'SS03S.! guag'·m cLtra quer dize!' que o criminoso fugido quel' t:<lt:\vni�, ri,(!n!:;l", lib;iequi,-,dnras, quo ti'ai:un ao
Saiamos da cella do jvsclita·Rub"l'to. i ahi t7rd.ra, oab'.! tl'i\Ji'ifigurado, dos pés fi c'lbeç:il. hoc'p,-dl-l CMl) toda a UI·!:Jllli,Ltàe.

'

O ar que ahi se rospira.é U111 ar .'(llL1p_regn:Hlo_(L�!_\_ ... __ VJ!!_�_4,_í;)Jlp.. lQ_�.__ .f').g_e__ ��lL(tL_�.t:.r-itr-j_f-H:)_S-O--.d.a-�.. :l-dê-iJT)�'�'�-�--'- �� __ .. --,- ...�,� ....�== - .. _ ..... __ �_._.__'r.· ·_ -- _,__ ��<-.._._-_ --��-.-.-.. ----<---.
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hontem recebeu do exm. sr. Mi-I
tZemsn incubem os rtlfai:\les dl\ A concorrcncia fui regular, priuci- .tela e sempre de um tom sério,

nistro da agricultura, relativa- lhes pagarem. os cavallos, as carrua- palmente nas cadeiras. [distincto e dign».
mente á questão da estradei de I gens e qua,nto �hes appetece.

. �

__...... Z !"B>g. .. _#!!! i Entre OR pregadores allemães
ferr.i D Pedro I: ..

«o albf�,ltate �.I) Sylock do 10.·,.,- IGREJAS E PREGADORES NOS ESTADOS-UNIDOS I merecem especial menção () DI',
n.io n. ruanmco.

(e t'" ão)
.

f M«·Constando-me ahi propala- «O príncipe de Galles deveu mui-
T

on inuaçao

_ "Walthe�' e o Pl'l) essor 1. ann em

se estar rescindido contracto tos milhões ao celebre alfaiate PO(lI, o .N o «'I'abernaoulu» nao se fica I S. Lewis. 'I'ambem Boston P08-
construção estrada de feno Pedro que explica a parI icul�r. benevolencia sómen te edificado , não; tam bem I sue nm.oradur de primeira agua,
I, autoriso v. ex. desfaze!' b:)a- com que a alteza o distinguia. a gente alli f'e di verte c ri , Em () Rev. Sr. Ricardo Storrs, uma

to. Em cumprimento orçamento, ,«Um dia� r,egressando dl� longa jogos de palavras, chi-tes forte" celebridade.

governo mandou intimai' Pedro viagem, o prlllclpe de G(�lles via Pool,
e semi-fortes. 'I'alrnage é inexoe- Entre as methodistas encon-

que o e�pera\'a na estaçao, ,

'

, ,

I como outras e engenh is cen- ,Acto continuo, separando-se do dIvel: Um veI�daoell'o transa- tra-se também ás vezes prega-
traes para dizerem se querem grupo de altos dignatarius que o ti- tlantico: Abrah�:) e Santa Clara doras. Uma d'ellas, que se· fez

rescindir, quaes cond ições, d e- nlnm ido. comprimcntar, o fucturo em pessoa. _
011 vir na cid.rde de Long Islands, '.�

pendendo o mais parlamento.» rei de Inglaterra correu ao encontro Assim como Beecher , também até g,)ZOll de extraordinariu
-- do Pool e apertou-lhe a mão, Talrnage prega sobre todos os fama. 'I'ambem entre a popula-NAUFRAGIO «O empertigado John Buli não gos- themas possiveis; 11oJ'e sobre di- ção de côr escur.r, nâ ) faltão pl'O-A capitania do porto recebeu hon- tou

tem aviso, expedido de Caunasviei- «'0 priucipe, porém, antepoz a
vorcios americunos. oito dias pagadoras da palavra de Deus.

ras-de haver naufragado á? () horas todas as imposições (h rigorosa pra- depois sobre a questà» rlLJS jl)I'- A Sra. D. Henriqueta Davis,
da tarde de ante-hontem, no lugar gmatice londrina i:l gratidão devida ao nuleiros, urna terceira vez sobre donzella bem retinta, que predenominado Ponta do Bote, à barra passado.

.

a educação das criauç.is, porém sentemente só se exhibe em re
do norte desta pruvincia, a barca Decididamente; () dinheiro e o su-

sempre de um modo espirituoso citas dramaticas e conferenciasitaliana F'e-Lo, capitão Felippe premo nivelador. f I
.

d I .1 d C' e II minante. l1)ublicas sobre. qualquer as-e ta ,proceoente e adix com car- E' pOr" isso que Mephistopheles t

carregamento de sal. Acha-se a "al- continua a cantar: Quasi cada phrase é um pen- sumpto , era, ha aunos, empre-
vo a tripolação, que é composta de 0/;0 d.ell'oral... sarnento, uma sentença, uma ver- gada n'uma das igrejas du Sul da

,�

12 pessoas.
------ dade ou uma hypothese teme- Grande União, e lá ainda hojeJ o BENEFICIO DO ACTOR BRANDÃOl ara prestar DS necessarios soccor- raria, di S d

Houve honteiTI espectaculo no San-
em la 08 rs. prega <Ires ne-

ros, ordeuou o sr. capitão do perto O <rTabeJ'naculo» assemelha- gros comparecem no pulpito de
a partida irnmediara da catraia da ta Izabel, pela companhia Ribeiro

se no seu todo, c.imo muitas b I
�

1
,-

capitania. , com o preciso pessoal. Guimarães e Brandão, e em beneficio enga a nu.mao e c mpeo na ca-

Para o local do sinistro seguiram d'este actor. igrejas americnnas, á UIJl circo beça.
tarnbem o sr. agente consular de Como prefacio á Iuncção , o sr, ou theatro. Nenhnm quadro a

Itália, e um empregado da alfandiga. Guimarães recitou urna inspirada oleo, em legar algum uui ad()l'llo,
Diz-se que o navio acha-se t ital- poezia intitulada-SuppLicio de

,t não serem as custosas e lIlag
mente perdido. A,) certo, porém, na- Tir:J..dentes-, e que é de as- nificas vidraças de vidl'l)s de cô-
da se sabe por emquanto sumptlJ historico brazileiro� dos tem-

. -

re8. Da nave da igreJ'a s(Jbem
pos �l}lúniaes, dedicada á memoria

---

do patrioLl Joaquim Jusé da Silva em fÓrtH�� de arnphitheatl'o os
TBEATRO SANTA lZAllEL

b d d
I 'EXPORTAÇÃO POli. CABOTA�EM

Ante-hoatem derão-se diversl):'; Xavier: um dos mal'lyres da nO:5sa ancos. estina :JS aos ouvintes,
':.1 d j'

. nm'lT.lc.ípa,P.?Ú politIca, c!ueparzou no e etn vl'rtucle (1" exc"llel)te acus' Foram, despachadas m�rcadoriasf.1P1S-otji0S' esar!r:t( aveh; na respect�va �.....,... u" lA 1<. c: ,
-

� l'b 1 t'l p.-a (!� S'" 1 l1aciünaes no valor,. de 3:562$640.·I)!ató:l. durante os iotervallos C)U es- pa, u o e com a mu I a.., I) ij d tica oU\'o-se clara e distillCta-
,

I f d' corpo ü Hibt�LO da amor a no::;sa li-
.nAnte ate'" n lt'

, IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

pectacu o, actos que esepmos nau
b ddi'

L.lJ -, '.DS U -Imos e !UlLIS O vapor «Victoria» trouxe 286
··d ar a e! por ter, como um (OS Ln�, 1 "seJãn repetI o:;;.

confidentes da Villa-Rica, has- altus 'uanc.,)S, caria palavra que volumes de mercadorias diversas no
Não s�be�os' corno qualificar taes

teado a divisa de Virgilio (( LiberLas, parte da trIbuna di) prado!'. valor (conforme as guias) de I's .......
inC�lllveOlenClas... 3 917$700EnLretanto, párece que muil.n" qme sera tamem». Conjunctamente com Beecher: �NTRADAS A 25
ignoram o que disse um escriptor: A bella poezia é producção do poe- e Talmage tambClfl se menciona

«Se quizerdes aquilatar da civili!ia- ta paulista Amdio Braga, e foi re,ci- geralmente Juhn Hall. Rio Grandi do Sul-Paquete [ac.

ção d'um povo ide á igr'eja e ao thea- tad� C'Jm empnase e a!guma metnfi- Hall é capellão da plutocl'a-
(/.Victori.u, comm. D. F. Lima

caça0, despertando VIVOS applallsos " ,

'

.' "
".

a �ires, tons. 365, equipo 27, c. V<}-tro.»
na platéa, que chamou o actor'. ela, e. a sua, IgI eJa �nta,- a 5 riOS generoso

os ALFÀIATES ING.LEZES Foi depois á scena a composição Avelllda em New-YOl'k, e o 10- Laguna-Hiate naco «6 de Agu&tu»,
Tod0$ sabem' o conceito em que do alltlr Penna, intitulada o ]Vo- gal' em que se rennem os mais m. E.CastelIo, tons. 35, equipo 3,

os moços da moda têm os alfaiates, viço, velha peça do repertorio na- proeminentes . ((!IIUIIOpolista�'D), c. �arios generoso
.

que lhes dão ás v.ezes o seu unico me- cional, mas cheia de episodios edifi- reis das estradal-> de ferro e das -Hlate nac, .Bom Flln», m. J. A.
rito, a sua unica recommendação so- cantes, ainda que enxertada d'algu- minas, millionurios da bOlça,' d,e Faria, tons. ,�3, equipo 3, C. fa-
CII:; mas poucos conhecem a irn- mas phrases ambiguas ou de inter-

"d
. rtnha de mandloc:J.

portancia industri�l e commercial pretação duplice. « pnl1ClpeS � commerclO», etc. -Hiate naco ,Oscal'», m. A. M. da
delles em Londres. Entre os protogollistas, �alientou- Ha alguns ann!lS, no duming() S. Tavares, ton�. 17, equipo 3, c.

,

Confor'me um chronista' pariziense, se o sr. Brandão, que, como o Mar- de pentecostes, estavão pur fari'lha de mandioca.
que pela fórmêl. dogmatica por que tinho ou Vasques, do Rio, propõe-se acaso diversos membI'os princi- -Hiate naco «Lagunense», m. L. A.
escreve, deve ser autoridade na ma- especialmente a provocar o riso dos

paes das falllÍlias Vano.e!'bilt, �etubal, tons: 61, equipo 4, C. fa
teria, em Londres, os grandes alfaia- espectadores, no que, em summa,não Jay Goult e outras, reunidos rm�a de mandlo?a. ,

tes rivalisam na accumulação dos faz mal, mé.ls seria para desejaI' que, .. -Hlate naco (MlnervlOa», m. B. G.
milhões, com os banqueiros. segundo o termo médio, no qual con- na 19L'eJa; e um repol'tel', que Pacheco, tons. 26, equip .. 3, C. fa-

«Um tailleur ne se paye que sur siste a virtude, se identifica.sse um tambem casualmente estava pre- rinha de mandioca�
testament», respondeu um dia Chau- pouco mais com o typo a reproduzir. sente, calculou e publicull que SABIDAS A 26
taatlbriand a um alfaiate, que lhe E' um conselh'J d'um dos seus �700 milhões de ebllars}) escu- Rio de Janeiro e escala�Vapol' naco
apresentava conta exorbitante. apreciadores, que tambem rio-se: tavão com todaa attenção o sel'- ,Victoria», comm. Damião F. L.

A phrase f(}i julgad-a !;)xtravaganLe signal de que ,gostou. Emfim,deu-nos mão do pregador Hall. Pjres, tons. 365, equipo 27, C. VLl-

lluandu era profundamente verdadei- um Noviço-estroina e endemo- rios generosoJohn Hall é escossez. Nasceu
ra. ninhado ás direitas. NAVIOS EM CARGA

(OS grandes alfaiates inglezes, fal- A sr:1. Goubert desem�enhou-se a 31 de Julh) de 1829 e só em Rio da Pr'ata-barca portuguez,l
la o chrollisLL� p:üiziense, não li"qui- bem, compeneLrando-se das transi- 1869 foi que cheguu á New- «Andrade Neves», C. farinha de
dam contas senão Illorrem ÚS fregue- ções, conforme requeriam os diversos York, onde rapidamente conHe-1 mandioca.

zes',oll quan_do e:tes rec�bem o seu
I
topicos do entrecho, cond,uzi�do-�e guio grangear a Rympathia dos

'I' Pata,cbo
naco d,u\'en Corrêa)', C.

p.alrlmoDlo,:-.e saü filbo� ,de ILlrds.

'1'
com gr�ça e mesmo, com cortecçao circulos mais dü;tinctos e ric()s farmha de mandioca.

E' vulgar as contas dll:-\ alLlIate:; ele- nos mOVimentos sceL1lCos. ,

, .
_ _ NAVIOS BM DESCARGA

varem-se a centenas de C,Jntus de A sra. Anna Chaves andou bem I
da sOCle?ade. �eus sei rnoes sao i Brigue aI)emão «Marie», vanos ge.

réis. O que men;);> figura nessas con-Ino sen p.apel de ingenua, I v.erdadell'os pnmores de rhetho-I neros ..
tai são as casac�s e as calcas. Os gen-, O maIs não esteve mau. ; l'lca, decoradas com toda a cau- Escuna IDsleza «8ea Lork», c, sal.

(Continúa)
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portanto, os seus esforços I AO COMM E R C I O
infamia e vingança, ma!' Luiz René & C. declaram que
esse conceito de que gosa venderam �� SU,( casa de negocio, á

actualmente a pessoa derni ttida. rua do Príncipe n. 1�, ii D. Amélia
O publico bem conhece ("1 col- Custa & C., ficand.. l)� mesmos livres

lectividade que Justus pretendeu e desembaraçados de qualquer ,.es

desprestigiar e conhecerá este pousabilidade futura.

I Desterro, 20 de Novembro ele
quando lhe mostrarmos () alto 1884 -L .z T:::> ó & (7)

• UL..Ll erve v.

gráu de incornpctcncia que tem

para tomar as dõres por quem
eUI nada se acha feriou.

Ca lle-se o articulista, ou ve

nha discutir com decencia, afim
de que não sejamos forcados a es

tabelece]' a permuta definezas ...
Para concluir .íazernos sciente

a Justus que a sua tarefá fui
d Desterro, 20 ele Novembro dee improfícua: as suas palavras SUI'-

i884.-Amelia Gosta & C.<ia tiram um effeit» c .ntrurio no

Arte, não é, como ousada e in- que almej-u, isto é, foram de
conscientemente affirma Justus, volvidas com a ponta (Ia bota
uma vingança, nem uma indi- dos jovens á quem quiz macular,
gnidade, mas uma prova incon- e serão devolvi-las a ..

CUSRa da nobreza de caracter e

perspicacia dos jovens que se

acham á frente da mesma.

Esses moços são incapazes de
conduzir-se á pratica de vin

ganças e infamias, porque estas

pertencem exclusivamente a

Justus, que tem privilegio para
produzil-as e assacal-as a quem
lhe approuver.

.A demissão da dama, á quem
mostra-se tão solicito em defen
der, como si ella tivesse sobre
si alguma accusação, teve corno

origem circumstancias de ordem

superior e não as que arranjou
e apontou Justus em seu artigo
como causa capital, que si con

c-rressom com aquellas seriam
facilmente superaveis: como pe
quenas que são.

Si a da.ma áquem alludimos
havia deliberado prestar seu�

serViç(lR em outra sociedade,
tanto ignorava;t Directoria da

que acaba de oemittil-a; logo
está bem patente que não foi
isso a razão da demissão.

Demais, embol'u houvesse tal

delibcI'ação, particulal'lllente, de
D. Manoela, não pudia esta rea

lisal-a sem que h(Juvesse prece
dido o consentimento da �ocie
dade á que se achava ligada, ex':
cepto si essa moça para chegar
á realisação do que intentára,
não se importasse de praticar
uma incohel'encia com aquelles
de quem sempre recebeu muito

respeito e acatamento.·
Não procedem, pois, as pala.

vras de Justus: si D. M3.noela
t.rabalhar em outra sociedade

•

será porque foi demittida da
«Amadores da Arte».
Esta nada tinha que queixal'

se d'essa moça; delIlittio-a por
que as cil'cnmstancias da nc,;a

sião agsim o exigiram; não plt-

Aluga-se
por preço modico u.na rapariga da
cór preta de i6 annos de idade, apta
para qualquer serviço domestico. A
pessoa a quem convier póde dirigir
se a esta typographia, que lerá infor
mações.

RENDA D'ALFANDEGA : g ou,
De i a 26 36:146$2071 com
Dia 27................ 738$765 i

com

36 :884.$972
MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Forão entregues 9 volumes dos
armazens.

'("besouro Provincial
3& SECÇÃO

Rendimento de i a 27 de Novembro:
Gend. • . . . 7 :423$372
Especial. . . . . . .. i: 158$894

8:582$266
r--

SECÇÃO LIVRE
..

,"-o publico
A resolução que acaba

tornar a S. D. P. Amadores

quaesquer outras que appareçam
revestidas com o mesmo habito.

Novembro 26-1884.

O Imparcial.

EDITAES

'I'besouro Provincial

De ordem do lllm. Sr. Inspector se

faz,publico que do dia 1" de Dezembro
prox irno futuro em diante. durante o

praso de trinta d i as uteis, terá lugar
á hôca do co fre a cobr auça do 1" sernes
tr'� do imposto sobre pr ed ics urbanos e

ter rvnos a l ug ados ou aforados, em to
d'lS o; r"furid()s dias dHS 9 hor as da
m a n hã ás 2 da ta rdr , devendo (,s col l e
<}L-t�lo,; sa t isf'a zrr o rueucionado imposto
dplltrfl d,) sobredito prasr), sub pella di'
I'à" I) fuzend» serem onerado_; CO!lJ a

m n l t.a i!(l 5i.
;.3& Secção do Th!)�ouro Pro v iuc i a l ,

em 3 di' Nov Jl:b:'�, ele 1884.-0 chefr
da �rj<.:çãl). A. L. do Livra" entoo

AO COiUIERCIO
Amélia Costa & C. declaram que

compraram aos Srs. Luiz René & C.
a casa de negocio qne girava sob a

mesma firma, sita á rua do Principe
n. 12, ficando os mesmos senhores
livres de qualquer' responsabilidade
futura.

'J'be§ouro PI'ovincial

Em cumprimcntd do artigo 1>0 da
lei n. i088 de 8 de A bl'il do t:.drrente
anno c di ufficio du Exm. Sr. Dr.
presieJt.nte da provincia, lll::tndil li

lllrn. Sr. Inspectur fazer publico gu('
ne8ta rep:.\Itiçã<J recellem-se propl;stas,
ni) pras() de 30 dias a Ctlntal' d'e�t.::t
data,para alfurria ele escravos sauelil
veis,de constituição rubusta e de b:i[11
comportamento, preferindo-se scmpre
l) mais baixo preço e, em igualcLldé
d'este as mulheres aos homens e entre
alias as que tiverem" filhos mrnores.

Tambem manda elecbrar o Sr.
inspector que no dia 28, dia em que
completa o praso, perante a jUlita de
fazenda, ás 12 horas do dia,devenl
comparecer os escravos propostos.

Thesouro Provincial de Santa C:l
tharina, em 28 ele Outubro de 18R4.
-O 2° escripturario, Mar'c/;ano
Boniacfio Soar'es.
����������__�_�_w�

DECLARAÇÕES

CHRISTOVÃO NUNES PIRES
pede aos seus devedores o obsequio
ele virem saldar seus debites até 10
de Dezembro proximo , findo o qual
passará prcouração ao Sr. Advogado
Manoel José ele Oliveira para effectu
ar as cobranças arnigavel ou judicial
mente.

rre\'enindi) aos seus devedores, pa
ra seu governo, julga cumprir O seu

dever.
Desterro, 24· de Novembro de

1884-. - Ch-r ietouo.o Nunes
Pires.

ANNUNCIOS

Xarope Vegetal deA. Go'es
.A_r.I'TE8T1.':..D08

vlém dos at testa.los dos il l ustr es cli
nicas, Srs. n.-. BL'lchior da Gama Lo
bo, Ser-afim J. Rod rig uez (re Araujo,
Carlos Hen riqson , Ca l d a«, Fe l ix Ro
drigues Seixa-, etc., CIC. que nos a b
stemos <IH pu bl i ca r , t ranscr-e veuu-s os

seguin tc-:

At testo que soffreu.lr. de urna fo. to
bronch i te hu tempo:" fui .i conselhado
q ue fize-se u so d" Xar'ope 'Vege
tal de Arnujo GÓer.;;. corn ().
qual em breve fiq ue i c-un p le tn rneute li.
v re dos p.nlecimeu tus que lan(o IlH?

per seg u i am.
E p,)r ser vêr,\cidl",a��igll" ti pre,;�nt('.
RIO Grande. 30 rir, J,jllt"irll de 1883.

Bel'na?'dmo Souza.

(E,tá se l l ado e I'PCIJ.llh"cid,/ )
At tes to QUt� acha:ld·,-s'j '1It'U 11111,) do

nome Argemi ro . .I", ''1)(,11;), I :l1l(JO. �!)('
fren.lo de uma br..nch it», Ilz u-o do XiI
rape Vegetal de Arillljq Góes, com o

qual, em menos de 2 mezvs, fi';Oll ra d i
calmente CUI ado.
Em testemunho de vertia.!(?, ;1�;'igllO

o presente.
Rio Grande, 1 de Março d\l 188��

A r(lgo de Maria José FeijÓ.
por não saber esc'e\'er, João de
Amujo Pereira.

Dezeu as d e attestados acompanhao as

bul l a s de cada u� d'ess�s pl'f'p:"'a'!.)�.
DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARIA

D�

l=?AULINO HOl�N

CLUB 12 DE AGOSTO

DR

jB;�U B. IH�MAH IA
RUA JOÃO PINTO N. 4

recebeu-se (Iircctalllünte da Ell

('opa e vende-se barato:
.Manteiga italiana ef:ranceza

Vermouth italiano
Licores

Diversas conservas
Masssas

Cognac legitimo
E 1III11tns outros genel'ml.

rrAMBEM TEM

�_JE&��
a 4$000 ......0 SACCO ...... a 4$000

JOAO BOr,F}\NTE DE�ARlf\

AnUA GA�O�A
Vendo-se em syph.ins nu phur

macia de Luiz Horn & Ca.
Rua de João Pinto, n. 9
----_._._--

A partida do meZ terà 11Ig iI' sobbil
do 29 do corrente.
Pede-seaos,r,;. �(lCi(Hqlll tl'Jlll'lrnltlmylsta o artigo 20 do� e-tatlltu" ..

Dest.JJ'I\I, '27 oi" N<Jvtllllbcn <lu 1884 --:
02- st"cn,t,lrl", Rodolpho Calcleú·-a. i

R.ElVJ: ElL> I <>

CONTRA SEZÕES
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

RAULINO HORN
Svoerallll e illfallivel [I·(··dicamellt"

coutl'a toda a surti, de f(jbre.o, el'italldo
'IS I't>cahida:; tam fr{�l]uen(es nfls-a� mo

lf"�tias. A I ffica�i 1 C ,nstantelI1\HJ!>-.! i'e
l:onhecida d'es-o p:'ild:gioso e-p: cifko .

o tp.m t"rJ1.Id" llluitl ..,,'i!ll() aC()[Js(�lhado
P /E:dos Sr,;. Facultativos c,'m/, /I I)!I'CIJ
I'elileditl para Ci)lllb der todas ilS f\�I) (·S.

Ve:Jele-'8 UIlIC,lllleil te na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 HUA DO Pl{{:ZCIPE 15

DA.

REFINAÇÃO DO LEMOS
Veude-se aos segUintes DrBços: a iillhBil'o
P q u d il!;,(l"', kilo 420 IS.

2&» » :380»
3&» » 800»
4&" » 280»

Plll'�:O POR j 5 JlILOS
la qualidadl!! G$IOO r�.

2& » õ$GOO »

3' » -1:t400 »

4a»
. . 4$000 »

- Em �"S<t Ih) FjOI't,.'lItiuil VWII:I.. I'U<l

de J"à,) Plllt'J IJ. 7.

MI I_j1-I C_O)
,

Hoje e !lOS dias seguintes Cllcontrar
se-ha á Y(,[)lb, no trapiche di) Mcrca·
dlÍ, �um milho a 3$500 \) sacco.

() ilIIlUZ(;111 a rua .1,\ Prillcip,�. n.50,
pl'()['ri(l f ara negoci .. d<! l'azelld:l" e ar-
1l1;,riJlIl .•.
'rei! Li-sl� C\):i FI':tneisco H:lenschk,t.

RUA DO PRI�CII'E N.i54.
._---------------

PI.A..N'O
N'0:ilil typ :'<' inf()rma qil('rn \','nd ...

1:111 ex'�(,li,'llte PIA '\0 j)'\(' UIPG / '::Ufl1-
I

.

t • i

1110'\0.
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Curão as molestias da pelle, feridas ou chagas, courichõea, dartro
cscrofulas .gonorhéu, bubões, cancros venéreos, boubas,

morphéa, obesidade, rheumatismo, etc.
DEPOSITO GERAL

NA DROGARIA E PHARMACIA

4 Jornal do Oomrnercío

DE

ERNESTO BAINHA
Recebeu pelo ultimo paquete vindo da Côrte um lindo e var-iado sortimen

to il� faz e ud a s. corno sejão:
Grande quantidade de chitas em cassa, cambrainhas, e baptistes de côres

para 200 r s. é 240 rs.

Oh it as largas, bonito" padrões, para tôO, 200 e '240 rs.

Di txs li1l'�';\s em cre tonus = Abulioiou ietas. para 320 e 360 IS.

Di tas Ltrg;\s rnorlernas-c-Somp re vivas, 280 r s.

Se tiuetas liz as e lnrdda� ii, -iOO e 500 r s ,

Sotins l izos de todas a:J côres a 1$200 r s.

Ditos listrados, lavrados e ch am a Io tados para vestidos, o que ha de boni-
to ri'estc gener", ,

Cor tes de vestidos de setinotas e de baptistes, em caixas, muito modernos
e muito l i u dus.

Linhos H soda, lã .. , mer iuó s l iz os , veludos de côres, musselinas, f'us-
tÕS3 em c ,rdã" e abertos. ns nzuck s , be lbu ti n as pr e tas e de côres, tar l a ta na s,
tlchú r d , S !ih, leoçl�, camiz a s d:) linho de 18$000 a te 50$OPO a d uzi a , meias

P'd'i( h,,:'Il,Jíl:';� sen ho ra s, grrv a t.. rs , l aç.is da se tius muito bonitos, luvas de seda,
l eq u es \) muitas outr-as f>lzell Ias que seria longo mancioua r .

En:'lntl'a-58 lambem n'este estabe lecimen t um grande sort im en to de rou

pas feita', paletós doalpac., lona, dia palha de sed a e de linho. calças feitas e

etc., e te. etc.

Venhão ver este luxuoso sortimento e seus preços
baratissimos. Visitem em primeiro lugar

ALOJADA ANCORA

XAROPE DA INFANCIA
O Xarope da Jnfancia não contem opio, não obstante O

NU f.!.tl:'eito é rapido, e o somno que sobrevem após sua adminis
tracao é tranqulllc e leve.

•

O Xarope da. Infancia emprega-se contra as irrita9ões
do peito, tosse dos tísicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites,
constípações, catarros e insomnías persistentes.

PJtBPAJtADO PELO PlIAR14ACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-se na pharmacia Pepular

li • LARGO DO PALACIO 5
DESTERRO

P7I'eoo �$OOO

UE

LUIZ I-IC)RN eX C,
9 RU�A. DE JOÃO PINTO 9

._----,---

A' RUA DO PRINCIPE

li-

de aço e galvanisado, para cercas, pastos, etc.
GHANDE R.EDUCÇÃO NOS PREÇOS

NÃO SE ESTRAGA COM AS MUDANCAS DE TEMPO
PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

EiVl CAS,l\ DF H. 'N. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

4.1.

Vende-se milho superior a 4$000 ü sacco.

Feijão superior a 9$000 o sacco,

Massas sortidas: Letria, Lazanha, Macarrão, em nma só

caixa, 1:-'01' 8$000.
Café moido a 800 réis o kilo.
Assucar grosso, farinha de mandioca, kerosene e muitos ou

tros generos de molhados e armarinho, etc., que seria cacetea

ção mencionar,

N. B· -Por preço COUlInOOO, vende-se uma excellente lan-
cha de grande porte.

"

r JOÃO BAPTISTA BEHNISSON JUNIOR

�o Ri\Mf\LH�T� �j\THf\RIN�N��
CHEGOU PELO VAPOR «VIC'rORIAl>

UM GRANDE SORTIMENTO DE ARMARINHO
E C::B:.A.PÉOS

Luvas de seda, de CÔI', com atacadores e rendas; pentes para trança,
atartarugados e á phantasia; setins lavrados, lisos e chamalotados; vestidos
para crianças, bordados; ditos de cór, para crianças; tarlatana de cór; flõ
res e plissés; botões- de metal, dourados, prateados e phantasias; melas de
córes (Jara meninas e senhoras; ditas de cores para homens; perfumarias sor

tidas; brinquedos de tud'JS os preços; chapéos para senhoras a 12$, 14,
16$, 1.8$ e 20$000; chapéos para meninas; ditos para bomens, marron,
cinza 8 pretos-ultima moda; gravatas de laço plaston e outras; colletes
para senh.9ras a 3$, 5$, 6$ e i 0$000; lenços bordados e de �eda; grinal
das e véos para noivas; ligas para meninas e senhoras a 200, 300 e 1$000;
franjas pretas, plissês, fitas de setim; bordados; camisas bordadas par� se

nhoras; mandriões bordados; leques; camisas para bomens, de linho e cre

tone e muitos outros artigos,
12 RUA DO PRINCIPE 12

·nrl�I' l�� l\� T-R� (-_. _ _t j_�,j .L �, _L_ _ J
T ·1G I!liill

EIY1PREZA DO l\iESlilIO THEATRO

DRAMATICA
DIRIGIDA PELOS DISTINCTOS ARTISTAS

n I fi ��UH) H n iM A H 1\ J�S &, A. n iL� N nA (')
�TE ��

"(J]:ti.mo espectac-u.10 !

SABBADO ou DO INGO •

Primeira representação n'esta epocha d,) magnifico drama sacro-phan
tastico em 3 actos e 4 quadros, de },lsé Maria Braz -Martins, e que centena
res de re[.JY'ises conta já em os principaes theatros Europeus e nos de
todo r, Imperio do Brazil, sempre com immcnsa acceitação:

OS IL G ES
DE

o \ 1 -

1\ � n rI,

%, I I'

\ /'. I .,

U 11 ;_ 1111 'J i' �

t 1 1
----

Toma parte toda a companhia.
A peça é montada com as devidas visualidades, transfcnnações, eóros,

elc., etc, etc,

Preços os do costume A's 8 112 horas

AVISO. -A Direcção scientifica (1') respeitavel publico Desterrense

que esta peça subirá á scena SABBADO ou DOMINGO, conforme o dia da

partida do vapor para o nnrte. -

Assiro, fica subtendido que sahindo o vapor para o llLlrte no Domingo
a companhia dará o seu espectacúlo de despedida Sabbado) e ao conLl'ario
reali:z.al-o-ha Domiogo.

As encommendas de bilhetes acceitam-sse d'esde já ertl a cuarutaria do
,

- Tl'illmpho-, rUi:! do Senado n. 7, casa do Sr. M. Bàptista dos Santos.


